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This much-needed collective volume contributes to a growing debate concerning the 

extent to which we are now living in a global society shaped by sport in addition to 

economy, religion, technology etc. With 36 countries from five continents analyzed 

by 87 authors, this book is one of the largest international comparative studies ever 

done in the sport area.  At the same time that this book displays the results of a 

long-term investigation on Sport for All, it is also a data bank from which national 

information resources are ready to be used as reference by students, researchers, 

policy-makers, sport leaders and managers. By means of a standard framework used 

in all chapters, the collected data from national cases on history, management and 

culture of sport provide interpretations of marketing, sponsorship, finance, target 

groups, settings for activities, strategy of promotion and social changes as related to 

Sport for All. This cross-national approach offers adequate meaning to the practices 

of each country stimulating further research on specific themes of physical activities 

for health and leisure, either in affluent or poor social conditions. The conclusive 

chapter lays groundwork for the field of Sport for All, which has been neglected by 

theorists in recent years, when physical activities have become a key issue for a 

better quality of life in any part of the world. This book may interest students and 

specialists in the fields of sport sciences, health promotion and leisure studies as well 

as to the general reader.   

Information: http://www.m-m-sports.com/shop.php?s=t&ns=t 
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Trata-se de um estudo comparativo, há muito esperado pelo meio acadêmico. 

Este livro discute até que ponto a sociedade, a caminho da globalização, moldada 

pela economia e pela tecnologia, é também moldada pelo esporte. Trinta e seis 

países dos cinco continentes foram analisados por 87 autores, dos quais 46 

(52,8%) são doutores; 16 (18,3%) são mestres e 25 (28,7%) são líderes 

esportivos ou administradores. A população dos 36 países analisada neste estudo 

corresponde a 47% da população mundial (Source: “World Population Prospects”, 

United Nations - UN, 1999). Embora este percentual não tenha relação específica 

com a participação no Esporte pra Todos no mundo atual, o número e a distribuição 

dos países, resultados da seleção dos autores participantes, assim com o 

desenvolvimento do conteúdo, efetivaram o planejamento das comparações entre 

os continentes. 

Por ser um dos maiores estudos comparativos na área do esporte, este livro 

também oferece um gigantesco banco de dados do qual recursos relativos aos 

muitos países participantes podem ser acessados como referência por alunos, 

pesquisadores, gerentes de políticas públicas, líderes esportivos e demais 

administradores da área dos esportes. Através de um modelo teórico utilizado em 

todos os capítulos, os dados coletados sobre história, gerência e cultura do esporte 

das várias nações participantes provêem interpretações nas áreas de marketing, de 

patrocínio, de finanças, dos diferentes públicos-alvo, dos locais para as atividades, 

das estratégias de intervenções e de mudanças sociais na medida em que são 

relacionadas à promoção da vida ativa. Essa multiplicidade internacional oferece 

significado adequado às práticas de cada país, estimulando a pesquisa em temas 

específicos de atividade física para a saúde e para o lazer nas diversas condições 

sociais.  O capítulo das conclusões oferece fundamentos para o campo do Esporte 

para Todos, o que tem sido negligenciado por teóricos ultimamente, justamente 

quando a atividade física vem ocupando um papel cada vez mais preponderante na 

busca de uma melhor qualidade de vida em qualquer parte do mundo. Esse livro é 
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de interesse de alunos e especialistas nos campos da ciência desportiva, promoção 

da saúde e estudos de lazer e também para o leitor em geral.  

 

Desenvolvimento Institucional do Projeto 

1. Organização principal envolvida: TAFISA (Conselho de Diretores e o 

Presidente – Dr. Juergen Palm). 

2. Coordenação e desenvolvimento do projeto: Lamartine DaCosta & Ana 

Miragaya (Universidade Gama Filho) 

3. Desenho Gráfico: Editora Gama Filho (Dante Gastaldoni) 

4. Patrocínio e apoio: UNESCO e Comitê Olímpico Internacional – COI (todas 

as afiliadas e membros da rede COI receberam uma cópia do livro com 

uma carta pessoal do Presidente Jacques Rogge) 

5. Editora e Distribuidora Internacional: Meyer & Meyer Sport – Alemanha 

6. Prefácio: ICSSPE (Dr. Gudrun Doll-Tepper) 

 

Resumo do Conteúdo: 

1. Introdução 

2. Capítulos 

a. Ásia: Austrália, Malásia, Japão, Israel, Coréia, China, Taiwan e 

Cingapura. 

b. África: África do Sul e Moçambique. 

c. Europa: Bulgária, Polônia, Dinamarca, Chipre Finlândia, Hungria, 

Romênia, Inglaterra, Alemanha, Grécia, Portugal, Áustria, Rússia, 

Bélgica, Espanha, França e Itália. 

d. América Latina: Uruguai, Colômbia, Argentina, Chile, Venezuela, 

México e Brasil.  

e. América do Norte: Estados Unidos e Canadá. 

3. Conclusões 

4. O Futuro do Esporte para Todos 

 
O que é o Esporte para Todos?  
Sport for All é um termo abrangente que inclui recreação, desenvolvimento 
esportivo, participação em programas de massa e atividades A expressão Esporte 
para Todos, do inglês recreativas culturais que visam proporcionar oportunidades 
de lazer e a promoção da saúde de seus praticantes. O barão Pierre de Coubertin 
criou o termo ‘sport for all' (sport  pour tous) em 1919 e acrescentou-lhe um valor 
adicional de ‘para todos’. Hoje, o Esporte para Todos se refere a qualquer esporte 
praticado sem as pressões do esporte de competição, que é mais comumente 
representado por atletas lidando com desempenhos quantificados e regras oficiais. 
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O Esporte para Todos exclui o caráter seletivo de atividades esportivas que são 
baseadas no talento para competição ou em status social para participação.  
 
Informações: http://www.m-m-sports.com/shop.php?partner_id=&lang=1 


